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Pesquisas arqueológicas desenvolvidas na Península Byers, Ilha Livingston, Ihas Shetland 

do Sul,  desde 1995. vem resgatando informações a respeito das primeiras estratégias humanas 

de ocupação da Antártida.Este processo de expansão do capitalismo (sobre o último continente 

ainda não ocupado) só se tornou possível porque o mar "ofereceu" não só os produtos visados 

como o meio através do qual se estabeleceu a conexão ( transporte) entre os  continentes 

envolvidos. 

Recursos marinhos foram o foco dos interesses da exploração. A caça de focas,elefantes 

marinhos e baleias para a produção de óleo e/ou peles foi a atividade em torno da qual se 

organizaram expedições, a partir de fins do século XVIII e em diferentes momentos do século 

XIX.O processo de exploração predatória chegou a ameaçar de extinção algumas das espécies 

visadas.  

Os locais onde se estabeleceram os grupos de caça/pesca são sítios arqueológicos que 

apresentam vestígios remanescentes daquelas atividades, a partir dos quais é possível resgatar 

aspectos do cotidiano dos caçadores. 

Atualmente o projeto de pesquisa em desenvolvimento tem um caráter internacional e 

envolve pesquisadores argentinos (Universidade de Buenos Aires e CONICET),brasileiros 

(Universidade Federal de Minas Gerais) e chilenos (INACH). 

Nesta comunicação nos propomos apresentar um panorama geral dos resultados 

alcançados. 


